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Introdução


			Fazer perguntas é próprio do ser humano. Algumas vezes ele o faz movido pela simples curiosidade. Outras, no entanto, as perguntas são levantadas a partir de situações complicadas e difíceis que nos surpreendem nas diferentes fases da vida. Muitas vezes preferiríamos nem ter que respondê-las, porque as situações das quais elas brotam estão envoltas em angústia e dor, distantes do ideal de felicidade e bem-estar proclamado pela cultura de nossos dias e alardeado pelas telenovelas. Essas situações dolorosas têm o potencial de gerar em nós um sentimento de desamparo, de colocar nossa vida em crise e de nos roubar a alegria de viver. São situações como estas que os diferentes estudos deste livro procuram encarar, propondo respostas diretas e bem fundamentadas para as perguntas difíceis que delas emergem. 


			Entre elas se encontram questões como o conceito de família, educação de filhos, divórcio e novo casamento, sexualidade, homossexualidade, sofrimento, morte, uso de bebidas alcoólicas e outros. Quem se encontra envolvido em uma ou mais dessas questões saberá dizer o tamanho do desafio diante do qual está sendo colocado. 


			A dificuldade aumenta consideravelmente quando nos percebemos solitários com essas perguntas, ou quando tentamos ou somos obrigados a ter que enfrentá-las apenas com nossos próprios recursos. Principalmente porque vivemos no auge de um novo fundamentalismo, que propõe a inexistência do absoluto, de critérios objetivos para o que seja certo e errado; que nega qualquer verdade fora de si mesmo e que, por isso, remete à escolha individual todas as decisões a serem tomadas. O que observamos é que esta nova forma viver, em vez de ajudar o ser humano a encontrar respostas para suas perguntas existenciais, torna o horizonte nublado e o lança no vazio. 


			Talvez por isso o ser humano, mais do que nunca, esteja em busca de respostas. Respostas que apontem para caminhos que descompliquem sua vida e, ao mesmo tempo, deem sentido a ela. E essas respostas ele não encontra em si mesmo. Também não é pretensão dos autores destes estudos achar que eles têm respostas para as questões complicadas da vida. Questões complicadas somente poderão encontrar respostas que satisfazem na medida em que elas forem buscadas no endereço correto. Por essa razão, os estudos que a seguir levam a sério as perguntas levantadas e as situações humanas das quais elas emergem e, ao mesmo tempo, levam a sério as Escrituras Sagradas conforme 2 Coríntios 2.17: Ao contrário de muitos, não negociamos a palavra de Deus visando lucro; antes, em Cristo falamos diante de Deus com sinceridade, como homens enviados por Deus. Os diferentes estudos são um vigoroso testemunho de que somente as Escrituras Sagradas têm condições de dar as respostas que o ser humano busca e necessita, pois sua fonte é o próprio Espírito Santo. 


			Saia Justa: respostas bíblicas para questões difíceis é o resultado do trabalho da Coordenação Sinodal de Educação Cristã Continuada do Sínodo Centro-Sul Catarinense da Igreja Evangélica de Confissão Luterana no Brasil. Os estudos foram produzidos por seus integrantes, exceto aqueles em que aprece a identificação do autor. Esses são de autores convidados. Como os Cadernos anteriores publicados pelo Sínodo Centro-Sul Catarinense (“As Bases da Fé”; “Pelo Caminho do Evangelho”, “O Fruto do Espírito” e “Fundamentos”), também este pretende servir de ajuda para estudos em pequenos grupos. Mas, evidentemente, também poderá ser utilizado em outros contextos, como até para reflexão e edificação pessoal.


			Nosso propósito é que estes estudos o ajudem a encontrar, aos pés do crucificado, respostas bíblicas para questões difíceis que a vida contemporânea lhe impõe, permitindo que a luz divina ilumine seu caminho nos dias em que vivemos, capacitando-o para o testemunho de fé em Cristo. 


			Sigolf Greuel


			Pastor e mestre em Teologia
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			As raízes de nossa conduta


			Martin Weingaertner1


			O que sustenta uma árvore na tempestade?


			No trajeto que costumo correr toda manhã havia duas árvores frondosas. Depois de uma noite de tempestade, vi que uma delas havia tombado. Curioso, fui ver o estrago de perto e observei que as raízes da árvore derrubada pela ventania estavam apodrecidas. 


			Depois continuei meu exercício refletindo sobre o que havia visto e me dei conta de que com um cristão pode ocorrer o mesmo! Quem não tiver raízes saudáveis na fé em Jesus (Colossenses 2.6s; Efésios 3.16-18) não resistirá às ventanias a que estamos expostos em nosso dia a dia. Aliás, depois que as raízes da fé apodreceram, nem são necessárias grandes tempestades para fazer um cristão tombar.


			Qual a relação entre raízes e frutos?


			Problemas nas raízes da fé não se manifestam apenas em tempestades. Em uma de suas parábolas, Jesus nos lembra que eles já se manifestam muito antes, a saber, na ausência de frutos. 


			Na história da figueira que não produzia figos Jesus retrata a si próprio como um peão que pede ao dono: Senhor, deixe-a por mais um ano, e eu cavarei ao redor dela e a adubarei. Se der fruto no ano que vem, muito bem! Se não, corte-a (Lucas 13.6-9). Ao propor cavar ao redor da figueira, Jesus identifica o problema da falta de frutos nas raízes. E ele intercede por ela para poder tratá-las e adubá-las. 


			Foi o que nosso Senhor fez por Pedro quando este pensava estar pronto para morrer com ele: Simão, Simão, Satanás pediu vocês para peneirá-los como trigo. Mas eu orei por você, para que a sua fé não desfaleça (Lucas 22.31s).


			Como é consolador saber que Jesus trata raízes apodrecidas! Permitiremos que ele trate as nossas?


			Qual a função das raízes?


			Além de extrair nutrientes da terra, as raízes são responsáveis por captar a água que a árvore necessita. O mesmo se dá com quem tem as raízes de sua vida em Jesus Cristo, nosso Salvador: Bendita é a pessoa cuja confiança está no Senhor [...]. Será como uma árvore plantada junto às águas e que estende as suas raízes para o ribeiro. Ela não temerá quando chegar o calor, porque as suas folhas estão sempre verdes; não ficará ansiosa no ano da seca nem deixará de dar fruto (Jeremias 17.7s).


			Onde nossas raízes buscam alimento?


			Por isso é preciso sempre conferir onde nossas raízes buscam o alimento que sustenta nossa existência. Isso é essencial! Vivemos expostos a muita coisa que não sustenta. Pense, por exemplo, naquilo que sua TV ou seu computador despejam diariamente para dentro de sua casa e que se aninha na sua alma! Mesmo quem procura ser criterioso se expõe a muito lixo, não é?


			Por isso, cada cristão precisa acolher a recomendação do apóstolo Paulo: Assim como vocês receberam Cristo Jesus, o Senhor, continuem a viver nele, enraizados e edificados nele, firmados na fé, como foram ensinados, transbordando de gratidão (Colossenses 2.6s).


			Amor a Deus e ao próximo


			Assim como não vemos as raízes de uma árvore, essa dimensão da vida cristã não é acessível a outras pessoas! Receber Jesus na nossa vida abrange a acolhida grata do amor de Deus por nós revelado nele. Isso nos leva a amar Deus de todo o coração, de toda a alma, todas as forças e todo o entendimento (Deuteronômio 6.5; Lucas 10. 27). Mas este amor de Deus por nós e o nosso amor que confia nele se tornam visíveis ao amarmos o próximo como a nós mesmos (cf. Levítico 19.18; Mateus 22.39). 


			Quando isso não acontece, algo está errado. Com razão Tiago, em sua Carta, pergunta: De que adianta alguém dizer que tem fé, se não tem obras? (Tiago 2.14). Fé não é discurso piedoso, mas submissão confiante e obediente ao Senhor.


			Obediência que vem pela fé


			Essa antecedência da fé sobre a conduta é muito bem expressa nas Cartas de Paulo. Por exemplo, em Gálatas 1-4, Romanos 1-11 e Efésios 1-3 o apóstolo expõe a obra de Deus que acolhemos pela fé. Só então ele passa a abordar as implicações práticas dela para a conduta e vivência diárias do cristão (Gálatas 5-6; Romanos 12-16 e Efésios 4-6). Não é, pois, mero acaso que Paulo usa na sua Carta aos Romanos duas vezes a expressão obediência que vem pela fé (1.5; 16.26).


			Os Dez Mandamentos demarcam o espaço em que o amor a Deus se torna visível


			Uma valiosa ajuda para discernirmos o caminho pelo qual Deus nos quer guiar encontramos nos Dez Mandamentos (Êxodo 20; Deuteronômio 5) e no Sermão do Monte (Mateus 5-7). No seu mandamento Deus demarca, por assim dizer, o limite que não devemos ultrapassar. Por isso a palavrinha “não” se destaca tanto nos Dez Mandamentos: Não terás outros deuses, não farás imagem, etc. 


			Estes “nãos” querem nos advertir, pois quem ultrapassa o limite que eles estabelecem, abandona o espaço de vida em que nosso amor a Deus pode se tornar visível no nosso agir. Longe do convívio que nosso Pai celeste nos propõe a vida não floresce, como podemos conferir na parábola do pai e seus dois filhos que Jesus contou (Lucas 15.11-32).


			Por isso Martinho Lutero, ao explicar os mandamentos no seu Catecismo Menor, foi muito sábio ao descrever as atitudes positivas às quais Deus quer nos induzir. Por exemplo, sobre o mandamento “Não cometa adultério” o reformador explica que o temor e amor a Deus moldam o convívio conjugal: o casamento é o espaço que Deus concedeu para uma vida sexual responsável e disciplinada, de amor e respeito entre esposa e marido.


			Obedecer não é opção, é mandamento!


			Muitos têm um entendimento equivocado dos mandamentos divinos. Pensam que são meros conselhos de um “bom velhinho” que podemos seguir ou não. Isso é um tremendo engano, pois quem ordena os mandamentos é o nosso Criador, o Senhor do Universo. Ele nos ama, sim, mas seu amor e sua bondade não nos dispensam da obediência. Ao ordenar os mandamentos ele o expressa claramente ao dizer: Eu, o Senhor, o teu Deus, sou Deus zeloso, que castigo os filhos pelos pecados de seus pais até a terceira e quarta geração daqueles que me desprezam, mas trato com bondade até mil gerações aos que me amam e obedecem aos meus mandamentos (Êxodo 20.5s).


			Por isso Lutero concluiu sua explicação dos mandamentos com a advertência: 


			Deus ameaça castigar todas as pessoas que não cumprem estes mandamentos; por isso, devemos temer a sua ira e não deixar de cumpri-los; mas ele promete graça e todo o bem às pessoas que os praticam. Por isso, devemos amá-lo, confiar nele e guardar os seus mandamentos de boa vontade”.


			Precisamos crescer na conduta que corresponde à fé


			Esta reflexão sobre as raízes de nossa conduta tem o propósito de nos ajudar a delinear o pano de fundo maior no qual se inserem e alicerçam as reflexões éticas deste livro. Nós vivemos em um tempo em que não há mais consenso sobre o que é certo e o que é errado. Todos os dias somos bombardeados com muitas propostas e opiniões acerca da felicidade, sexualidade e vida familiar. Quem quiser permanecer no espaço que Deus demarcou para tornar visível seu amor, precisa ter claro como vai encarar esses desafios e crescer na capacidade de responder a eles com uma conduta e atitudes que correspondam à fé que confessa no Senhor Jesus Cristo.


			Para refletir:


			

					Qual a função das raízes de uma árvore? O que isso nos ensina a respeito de nossa fé?


					Onde o cristão precisa buscar alimento para a sua fé? Pode dar alguns exemplos?


					Em sua opinião, por que o autor afirma que a fé antecede a conduta?
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